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A incorporação de tecnologias e inteligência artificial aparece 
simultaneamente como o principal desafio (69%) e a maior 
prioridade (73%) das áreas de Relações com Investidores. 
Apesar disso, apenas 9% das empresas utilizam IA de forma 
mais avançada em atividades de revisão, consolidação e 
análise de relatórios de sustentabilidade, indicando que a 
adoção da tecnologia para este fim ainda se concentra em 
estágios intermediários de maturidade.

A integração entre relatórios de sustentabilidade e 
demonstrações financeiras é apontada por 61% das empresas 
como o principal desafio na implementação dos novos 
padrões internacionais de divulgação. Somam-se a esse 
cenário os custos de adaptação de sistemas internos (59%) e a 
consolidação de informações dispersas entre diferentes áreas 
da companhia (52%), evidenciando os desafios operacionais 
associados à conformidade dos modelos de reporte 
corporativo.

Quatro em cada dez empresas vinculam indicadores ESG à 
remuneração de executivos, indicando que a incorporação 
desses temas aos mecanismos formais de gestão ainda 
apresenta espaço para evolução. Ao mesmo tempo, a 
predominância de indicadores relacionados à governança entre 
os temas mais monitorados pelas organizações demonstra o 
fortalecimento gradual da agenda ESG nas estruturas 
corporativas.

A Reforma Tributária já desponta entre os temas estratégicos 
acompanhados pelas áreas de Relações com Investidores. 
Quase nove em cada dez empresas (89%) acreditam que as 
mudanças terão impacto sobre sua gestão estratégica e 37% 
já envolvem especialistas tributários na construção das 
narrativas direcionadas ao mercado, sinalizando uma 
aproximação entre as agendas tributária, financeira e de 
comunicação com investidores.

Sumário executivo
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Panorama da área de RI no Brasil: Perspectiva, 
desafios e transformações no mercado de capitais
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Panorama da área de RI no Brasil: Transformações e desafios 

As transformações do ambiente de negócios 
e, principalmente, do mercado de capitais, 
exigem da área de Relações com Investidores 
(RI) uma atuação cada vez mais convergente 
entre tecnologia, governança, 
sustentabilidade e comunicação com 
investidores e demais stakeholders. Os 
resultados da 19ª edição da pesquisa 
“Agenda ampliada de Relações com 
Investidores: ESG, normas contábeis e 
impactos tributários” mostram que a 
incorporação de tecnologias e inteligência 
artificial, a adaptação às novas exigências 
regulatórias e o fortalecimento do 
relacionamento com investidores 
concentram, simultaneamente, os principais 
desafios e prioridades da área.

Principais desafios da área de RI¹ (múltiplas respostas)

1Taxa de resposta: 100%.

69% Incorporação de processos tecnológicos às atividades, incluindo IA

45%
Capacitação da equipe para atendimento a novas normas e regulamentos, incluindo 
IFRS S1, S2 e IFRS 18

42% Maior interação com investidores e potenciais

41% Comunicação inovadora, disruptiva e diferenciada

39%
Comunicação disruptiva e positiva, com direcionamento para estratégia futura da 
empresa e do seu valor

34% Atender aos padrões internacionais de reporte de sustentabilidade

31% Maior sensibilização das demais áreas da empresa sobre as demandas de RI

27% Mapeamento de potenciais investidores

25% Estruturação da área (procedimentos, políticas, tamanho da equipe etc.)

23% Atração e retenção de talentos
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Panorama da área de RI no Brasil: Transformações e desafios 

Esse contexto aponta para uma ampliação 
do papel estratégico do RI – que passa a 
atuar como elo entre diferentes agendas 
corporativas e as demandas do mercado. A 
convergência entre os desafios atuais e as 
prioridades indica, por exemplo, que as 
organizações estão direcionando esforços 
para transformar temas regulatórios, 
tecnológicos e de comunicação em 
alavancas para o fortalecimento de sua 
atuação junto aos investidores.

Principais prioridades da área de RI¹ (múltiplas respostas)

1Taxa de resposta: 100%.

Novas tecnologias, incluindo IA, 
para análises e reportes da empresa73%

48%

42%

41%

Maior governança na divulgação de 
informações

Revisão estratégica frente aos 
novos requisitos de divulgação ESG

Comunicação específica para cada 
tipo de investidor

Sistema de gestão de relacionamento 
de RI organizado e detalhado

33%

25%

23%

Utilização de novas formas de 
comunicação com investidor

Amadurecimento da gestão de 
crises
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Panorama da área de RI no Brasil: Transformações e desafios 

Os resultados também evidenciam 
oportunidades de evolução na estrutura de 
suporte às atividades da área. Embora 34% das 
organizações utilizem plataformas dedicadas 
para gestão do relacionamento com 
investidores, mais de seis em cada dez ainda 
recorrem a controles manuais, sistemas 
adaptados ou não possuem ferramentas de 
gestão. De forma semelhante, a utilização de IA 
em relatórios de sustentabilidade permanece 
concentrada em níveis básicos ou 
intermediários, enquanto apenas 9% das 
empresas relatam uso mais avançado da 
tecnologia para atividades de revisão, 
consolidação e análise – cenário que reforça o 
potencial de ampliação do uso de soluções 
tecnológicas nas atividades de RI e que está 
mapeado entre as prioridades das 
organizações.

Sistemas ou plataformas utilizados 
para a gestão de relacionamento 
com investidores¹

1Taxa de resposta: 100%.

Nível de utilização de IA em 
relatórios de sustentabilidade¹

Utilizam plataforma dedicada 
exclusivamente ao RI

Utilizam sistema corporativo 
adaptado

Não utilizam ferramentas de 
gestão

34%

13%

28%

25%

Utilizam planilhas ou controles 
manuais

Não utilizam IA

Baixo, utilizam apenas ferramentas 
digitais básicas para apoio

Alto, utilizam para revisão, 
consolidação e análise

8%

30%

53%

9%

Médio, aplicam a textos, tabelas 
e análises específicas
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Panorama da área de RI no Brasil: Nova agenda regulatória

A ampliação do escopo de atuação da área 
de RI também é impulsionada pelas novas 
demandas regulatórias relacionadas à 
divulgação de informações financeiras e de 
sustentabilidade. Mesmo após os ajustes 
introduzidos pela Resolução CVM nº 
244/2026, que revisou aspectos do modelo 
de divulgação dessas informações, os 
principais desafios apontados pelas 
organizações continuam concentrados na 
integração entre os reportes ESG e as 
demonstrações financeiras, nos custos com 
a adaptação ou modernização de sistemas 
internos e na consolidação de informações 
dispersas entre diferentes áreas da 
companhia.

Principais desafios na implementação dos novos padrões internacionais de 
divulgação de sustentabilidade e ESG¹ (múltiplas respostas)

1Taxa de resposta: 100%.

61% Conectar o relatório de sustentabilidade e ESG com as demonstrações financeiras

59% Custos para estabelecer ou modificar sistemas internos 

52% Falta de padronização dos dados/informações pulverizadas

50%
Mensuração e definição de materialidade (financeira, de impacto e dupla 
materialidade)

46% Gestão de riscos relacionados aos temas de sustentabilidade e ESG

45% Atender ao prazo estipulado pelo regulador

18% Falta de ferramentas para coleta de informações

13%
Contratação de profissionais de RI com experiência e/ou conhecimento em 
sustentabilidade e ESG

MATERIAL CONFIDENCIAL
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A Resolução CVM nº 244/20261 substituiu a obrigatoriedade 
futura dos relatórios de sustentabilidade por um modelo de 
“pratique ou explique”, exigindo que as companhias abertas 
que optarem por não divulgar informações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade alinhadas aos padrões IFRS 
S1 e S2 justifiquem essa decisão ao mercado, mantendo o 
alinhamento às referências internacionais do ISSB.

© 2026. Para mais informações, contate a Deloitte Global 10

1Resolução CVM 244 (acesso em 29 de julho de 2026).

https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/resolucoes/resol244.html
https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/resolucoes/resol244.html
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Panorama da área de RI no Brasil: Nova agenda regulatória

Neste contexto, mais do que uma agenda de 
conformidade regulatória, as organizações 
adotam um movimento de fortalecimento 
da governança corporativa e dos processos 
de reporte. Em resposta a esse cenário, elas 
têm investido principalmente na 
contratação de consultorias especializadas, 
na capacitação de profissionais e executivos 
e no apoio de auditorias externas para 
asseguração das informações divulgadas ao 
mercado.

¹Taxa de resposta: 100%; Para 6% dos respondentes essa questão não se aplica.

Contratação de serviços de 
consultoria

Capacitação de executivos e demais 
profissionais da organização

Contratação de auditoria externa 
para asseguração razoável

Aquisição de ferramentas 

Criação de um Comitê de 
Sustentabilidade ou correlato

Recrutamento de profissionais 
especializados

6%

27%

28%

45%

47%

61%

Ações adotadas para a adequação de relatórios de sustentabilidade às normas 
internacionais (IFRS 1 e IFRS 2)¹ (múltiplas respostas)
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Panorama da área de RI no Brasil: Nova agenda regulatória

Os desafios também se refletem no estágio 
de preparação para a IFRS 18. Embora a 
maioria das organizações já tenha iniciado 
sua jornada de adequação, mais de oito em 
cada dez empresas ainda estão em fases 
iniciais ou intermediárias de 
implementação, indicando que a adaptação 
aos novos requisitos deve permanecer 
como tema prioritário para as áreas de RI 
nos próximos anos.

¹Taxa de resposta: 100%.

38% Em estágio inicial, impactos foram mapeados, mas não há plano estruturado
de implementação

Estágio de adequação das empresas aos requisitos da IFRS 18¹

44% Em estágio de desenvolvimento, há plano de ação definido e as áreas envolvidas 
iniciaram ajustes técnicos e operacionais

11% Em estágio avançado, os ajustes principais já foram realizados e a organização está 
em fase de testes e validação das novas demonstrações financeiras

1% Em estágio maduro, os processos, sistemas e políticas estão adequados e as 
demonstrações já seguem integralmente a IFRS 18/CPC 51

6% Ainda não foram adotadas ações para o cumprimento da Norma IFRS 18/CPC 51
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Panorama da área de RI no Brasil: Reflexos da Reforma tributária

A Reforma Tributária desponta como mais 
um elemento a ampliar a agenda estratégica 
da área de RI. Embora as empresas não 
projetem impactos disruptivos sobre seus 
negócios no curto prazo, a maior parte dos 
respondentes espera efeitos relevantes 
sobre processos internos, sistemas, 
modelos operacionais e estratégias 
comerciais.

¹Taxa de resposta: 66%; ²Taxa de resposta: 100%; 
11% acreditam que a Reforma Tributária não deve 
gerar mudanças relevantes.

Nível de impacto da Reforma 
Tributária nos negócios das 
empresas em 2027¹

Principais mudanças impulsionadas pela 
Reforma Tributária² (múltiplas respostas)

21% Alto

17% Baixo

62% Médio

Adaptação do modelo operacional 
e de sistemas internos

Revisão da estratégia comercial e 
de precificação

Revisão do portfólio de 
produtos/serviços

69%

48%

22%

16%

Redesenho da cadeia logística

Reestruturação societária ou 
de filiais

13%
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Panorama da área de RI no Brasil: Reflexos da Reforma tributária

Na percepção das organizações 
participantes, a Reforma Tributária 
ultrapassa a dimensão fiscal e passa a se 
refletir também na comunicação com 
investidores. Isso porque quase nove em 
cada dez empresas acreditam que as 
mudanças terão algum impacto sobre sua 
gestão estratégica, e quase 40% das 
organizações já iniciaram iniciativas para 
incorporar o tema às narrativas direcionadas 
ao mercado, com o apoio de especialistas 
tributários. Esse movimento reforça a 
tendência de ampliação do papel do RI 
como articulador de temas estratégicos e 
regulatórios dentro das organizações.

¹Taxa de resposta: 100%; ²Taxa de resposta: 100%.

Estratégias adotadas para comunicar aos 
investidores os impactos da Reforma Tributária² 
(múltiplas respostas)89%

das empresas 
acreditam que a 
Reforma Tributária terá 
algum impacto em sua 
gestão estratégica¹

37%
Engajamento conjunto com profissionais 
tributaristas para elaboração das narrativas ao 
mercado

34% Ainda não há preparação específica

27%
Atualização das projeções financeiras e 
guidance

27%
Inclusão de análises específicas em 
apresentações de RI e earnings calls

27%
Revisão dos relatórios de comunicação ao 
mercado e integração com impactos 
tributários
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Panorama da área de RI no Brasil: Perspectivas para o mercado de capitais 

Apesar dos desafios relacionados à 
evolução tecnológica, às novas exigências 
regulatórias e à Reforma Tributária, as 
empresas demonstram uma percepção 
predominantemente estável em relação ao 
mercado de capitais brasileiro. Mais da 
metade dos respondentes acredita na 
manutenção das condições atuais do 
mercado, enquanto cerca de um quarto 
espera crescimento moderado. As 
expectativas para o próximo ano também 
indicam uma percepção de retomada do 
mercado de capitais brasileiro. Para 53% 
das organizações, uma melhora nas 
condições de liquidez poderá favorecer a 
retomada de operações de abertura de 
capital até 2027, refletindo as perspectivas

¹Taxa de resposta: 100%; ²Taxa de resposta: 100%.

Expectativas das organizações para as 
Bolsas de Valores do Brasil diante dos 
contextos nacional e internacional¹

76%
das organizações respondentes acreditam que, se houver 
aquecimento e melhora na liquidez do mercado, haverá a retomada de 
pelo menos três IPOs em 2027².

dos respondentes para a evolução do 
ambiente de negócios e das condições 
de financiamento das empresas. Esse 
contexto amplia também a relevância da 
área de RI na articulação entre as 
expectativas do mercado e temas 
estratégicos relacionados à 
sustentabilidade, governança e 
transformação dos negócios.

Forte queda

Queda moderada

Manutenção

Crescimento moderado 27%

54%

17%

2%
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03
A agenda ESG e sua integração ao negócio
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A agenda ESG está avançando da esfera 
de reporte para uma dimensão cada vez 
mais integrada à gestão, à governança e 
aos mecanismos de acompanhamento de 
desempenho das organizações. Entre os 
temas mais monitorados pelas empresas 
participantes, destacam-se código de 
ética e conduta, saúde e segurança no 
trabalho, canal de denúncias e consumo 
de energia, refletindo a abrangência dos 
indicadores utilizados para acompanhar 
questões ambientais, sociais e de 
governança. 

Embora os resultados demonstrem um 
programa ESG abrangente, observa-se 
maior concentração do monitoramento 
em indicadores de governança.

Forte queda

A agenda ESG e sua integração ao negócio

Este cenário, por sua vez, sugere 
oportunidades para ampliar a integração dos 
temas sociais e ambientais às estruturas 
corporativas de acompanhamento e reporte, 
fortalecendo uma visão mais ampla da 
pauta ESG nas organizações.
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79% Consumo de energia

73%
Análise de cenário de riscos 
climáticos

70% Consumo de água

68%
Volume de resíduos gerados e 
reciclados/enviados para reuso

66%
Emissão de gases de efeito 
estufa

Forte queda

A agenda ESG e sua integração ao negócio

Ambiental Governança Social

Temas ESG monitorados pelas empresas1 (múltiplas respostas)

91% Código de ética e conduta

81% Canal de denúncias

78%
Informações sobre os riscos e 
eventos de ataques cibernéticos

72%

Treinamento de ética, 
anticorrupção e prevenção ao 
terrorismo e à lavagem de 
dinheiro

70% Privacidade de dados

82% Saúde e segurança no trabalho

73% Treinamento para colaboradores

69%
Proporção de mulheres em cargos 
de liderança

67% Satisfação de clientes

65%
Investimentos sociais para a 
comunidade

¹Taxa de resposta: 100%.
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A integração da agenda ESG às estruturas 
de governança também pode ser 
observada nos mecanismos de incentivo 
corporativo. Nesta edição da pesquisa, 
quase quatro em cada dez empresas 
afirmam vincular indicadores ESG à 
remuneração dos executivos, sinalizando 
a incorporação desses temas aos 
processos de gestão e acompanhamento 
de desempenho.

Esse movimento demonstra que os 
indicadores ESG vêm sendo considerados 
para além das atividades de reporte, 
ampliando sua presença em decisões 
relacionadas à governança corporativa e à 
gestão estratégica das organizações.

Forte queda

A agenda ESG e sua integração ao negócio

39%
das empresas vinculam 
indicadores ESG à 
remuneração dos executivos¹

¹Taxa de resposta: 100%. MATERIAL CONFIDENCIAL
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A agenda ESG e sua integração ao negócio

¹Taxa de resposta: 100%; 2% não utilizam nenhuma ferramenta.

Grau de utilização de ferramentas digitais 
para monitoramento contínuo de métricas 
e metas ESG¹

Manual: monitoramento realizado por 
controles manuais

Limitado: adota ferramentas digitais 
básicas de apoio e não integradas

Amplo: as ferramentas digitais estão 
integradas aos sistemas de gestão ESG

18%

20%

38%

11%

Parcial: algumas métricas ESG são 
monitoradas digitalmente

Avançado: há monitoramento contínuo, 
automatizado e alinhado a padrões 
internacionais de compliance

11%

A incorporação dos indicadores ESG às 
estruturas de gestão não é acompanhada, 
na mesma proporção, pela digitalização dos 
processos de monitoramento. Embora a 
maior parte das empresas acompanhe 
métricas ESG de forma recorrente, apenas 
22% utilizam ferramentas integradas ou 
soluções avançadas para monitoramento 
contínuo e automatizado. Os resultados 
indicam que a maturidade digital da gestão 
ESG ainda está em desenvolvimento, com 
predominância de organizações que 
monitoram apenas parte das métricas de 
forma digital ou utilizam controles manuais 
e ferramentas básicas. Tal contexto reforça, 
portanto, a oportunidade de ampliar o uso 

de tecnologia no acompanhamento de 
indicadores ESG, em linha com o 
movimento abordado anteriormente, em 
que a incorporação de soluções 
tecnológicas figura, simultaneamente, 
entre os principais desafios e prioridades 
da área de RI.
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04
Gestão da comunicação e a evolução 
do profissional de RI
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Gestão da comunicação e a evolução do profissional de RI 

A modernização da comunicação com 
investidores figura simultaneamente entre 
os principais desafios e prioridades das 
áreas de RI. Nesse contexto, as 
organizações têm direcionado esforços para 
tornar suas estratégias de comunicação 
mais segmentadas, reconhecendo que 
diferentes perfis de investidores demandam 
abordagens e canais distintos. Os 
resultados mostram que o website de RI e o 
e-mail permanecem como os principais 
canais de interação com investidores 
pessoa física. Ao mesmo tempo, as 
empresas têm investido na atualização de 
seus portais de RI, na ampliação da 
presença em redes sociais e na 
modernização das apresentações de

¹Taxa de resposta: 100%.

resultados – movimento que reflete a 
busca por uma comunicação mais digital, 
dinâmica e alinhada às expectativas dos 
investidores, em um contexto de 
crescente diversificação dos públicos e 
das demandas de mercado.

Principais formas de comunicação com 
investidores pessoa física¹ 

1° Website de RI

2° E-mail

3° Investor Day

4° WhatsApp

5° LinkedIn

6° Conferências presenciais

7° Instagram

8° Roadshows

9° YouTube

10° Chatbots

MATERIAL CONFIDENCIAL
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Gestão da comunicação e a evolução do profissional de RI 

Iniciativas adotadas modernizar a comunicação com investidores1 (múltiplas respostas)

70%
Atualização do website de Relações com 
Investidores (RI)

54%
Maior presença em redes sociais voltadas ao 
mercado financeiro 

52%
Modernização do layout das apresentações de 
resultados

37% Uso de plataformas de webcasts ou lives mais 
interativas 

25% Vídeos curtos explicativos sobre desempenho 
e estratégias corporativas 

25%
Digitalização de assembleias e eventos 
corporativos

24%
Relatórios integrados e demonstrativos produzidos 
com recursos visuais interativos

21%
Melhoria de acessibilidade digital (tradução 
automática, closed caption etc.)

16% Conteúdos em formato multimídia (podcasts, 
animações, infográficos etc.)

16% Uso de ferramentas de automação para comunicação 
com investidores 

1Taxa de resposta: 98%. MATERIAL CONFIDENCIAL
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Gestão da comunicação e a evolução do profissional de RI 

Quanto às competências mais demandadas dos 
profissionais de RI, a necessidade de 
conhecimento multidisciplinar permanece como 
o principal desafio, evidenciando a crescente 
integração entre finanças, comunicação, 
inteligência de mercado, compliance e ESG. Esse 
movimento também está diretamente relacionado 
às competências técnicas mais valorizadas pelas 
organizações, que incluem análise financeira, 
interpretação de demonstrações contábeis, 
domínio de requisitos regulatórios e inteligência 
de mercado. Isso demonstra que o fortalecimento 
da área de RI passa não apenas pela aquisição 
desses conhecimentos, mas também pela 
capacidade de integrá-los para apoiar a tomada 
de decisão e o posicionamento estratégico das 
companhias.

¹Taxa de resposta: 100%.

81%
Necessidade de conhecimento 
multidisciplinar

30%
Falta de profissionais de RI com 
experiência

27%
Falta de visão 
estratégica/planejamento

22%
Falta de participação em 
comissões temáticas e grupos de 
trabalho para troca de experiências

17%
Falta de planejamento dos 
processos que envolvem RI

16%
Orçamento insuficiente para 
treinamento e desenvolvimento 
profissional

Principais desafios para o 
desenvolvimento de profissionais de RI 
nas empresas¹ (múltiplas respostas)

91%
Análise financeira e interpretação 
de demonstrações

75%
Domínio de normas regulatórias 
aplicáveis

72%
Inteligência de mercado e análise 
competitiva

50%
Produção de relatórios e Q&A para 
investidores

47% Modelagem financeira

47% Análise de risco e governança

Competências técnicas mais 
importantes para atuar em RI nas 
empresas (múltiplas respostas)
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Gestão da comunicação e a evolução do profissional de RI 

A atuação multidisciplinar observada entre os 
profissionais de RI se reflete, ainda, na estrutura 
organizacional das empresas participantes: mais 
da metade dos respondentes exerce atividades 
além de Relações com Investidores. Esse cenário 
evidencia a proximidade da área de RI com 
diferentes funções corporativas e reforça seu 
papel como ponto de convergência entre temas 
financeiros, regulatórios, de sustentabilidade e de 
governança, demonstrando como a integração 
entre essas agendas tem se tornado parte 
relevante da rotina dos profissionais responsáveis 
pela interlocução com investidores e demais 
stakeholders.

¹Taxa de resposta: 97%; ²Taxa de resposta: 53%.

Grau de dedicação dos profissionais às atividades de Relações 
com Investidores¹

45%
atuam

exclusivamente 
em RI

39%
atuam

significativamente 
em outras funções

16%
atuam

parcialmente em 
outras funções

41% Finanças

38% Controladoria/Contabilidade

38%
Estratégia/Planejamento 
corporativo

35% Compliance/Governança

15% ESG/Sustentabilidade

15% Jurídico

9%
Comunicação 
Corporativa/Relações Públicas

Outras áreas e/ou funções de atuação² (múltiplas respostas)



26Agenda ampliada de Relações com Investidores© 2026. Para mais informações, contate a Deloitte Global.

Gestão da comunicação e a evolução do profissional de RI 

A evolução da área de RI exige, portanto, 
profissionais capazes de combinar 
conhecimento técnico, visão estratégica e 
habilidades de relacionamento. Entre as 
características mais valorizadas pelas 
organizações destacam-se soft skills como 
comunicação, pensamento crítico e 
adaptabilidade para os profissionais, 
enquanto, para as lideranças, ganha 
relevância a capacidade de influenciar 
investidores atuais e potenciais quanto à 
estratégia e à geração de valor da 
companhia. Nesse contexto, o papel do 
profissional de RI passa a envolver, cada vez 
mais, a tradução das prioridades 
estratégicas das organizações para 
diferentes públicos de interesse e, à medida 
que novas agendas corporativas ganham 
relevância para investidores e demais 
stakeholders, a capacidade de integrar 

¹Taxa de resposta: 100%; ²Taxa de resposta: 97%.

85% Comunicação clara e objetiva

77% Pensamento crítico

68%
Adaptabilidade em cenários 
voláteis 

66% Proatividade

65% Resolução de problemas

Habilidades mais valorizadas em uma 
equipe de RI² (múltiplas respostas)

Habilidades que definem uma liderança 
de RI bem-sucedida¹ (múltiplas respostas)

Capacidade de influenciar os investidores 
e potenciais sobre a estratégia da 
empresa  

Compreensão profunda sobre indicadores 
financeiros e de sustentabilidade da 
empresa 

Relacionamento interpessoal e 
trabalho em equipe 

84%

67%

50%

44%

Acesso imediato ao C-level e ao 
Conselho de Administração 

Conhecimento sobre modelagem 
financeira

25%

informações, conectar diferentes áreas e 
traduzir temas complexos para o mercado 
tende a se consolidar como um dos 
principais diferenciais estratégicos para a 
evolução da função de RI.

MATERIAL CONFIDENCIAL
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05
Perfil da amostra
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Setor de atuação (em %)

21

24

14

11

30

Abaixo de R$ 500 mi
de R$ 500 mi a R$ 2,5 bi
de R$ 2,5 bi a R$ 5 bi
de R$ 5 bi a R$ 10 bi
Acima de R$ 10 bi

Receitas totais em 2025 (em %)

45

116

38

Listadas na B3

Listadas em bolsa no
exterior
Listadas na B3 e no
exterior
Não listadas

Participação no mercado de capitais (em %)

6
6
3

14

3

29

20

13
3 3 Conselho

Presidência
Vice-presidência
Diretoria
Superintendência
Gerência
Supervisão/Coordenação
Analista
Assistente
Consultor/Especialista

Cargo dos respondentes (em %)

15

8

61

4
8 22 Financeiro/Controladoria

Comitê/Conselho
Relações com Investidores
Tecnologia da Informação
Riscos e Governança
Tributário
Sustentabilidade/ESG

Área de atuação dos respondentes (em %)

64 empresas participantes
Perfil da amostra

23%
Energia, água e saneamento, 
e indústrias extrativas

22%
Construção, incorporação e 
infraestrutura, transporte e logística

17% Serviços financeiros

13% TI e telecomunicações

8% Manufaturas

6% Comércio (atacado e varejo) 

5% Serviços prestados às empresas

5% Agronegócio, alimentos e bebidas

1% Turismo, hotelaria e lazer 
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Perfil da amostra

Diante do atual cenário econômico, as 
empresas têm priorizado a utilização de 
recursos próprios e enxergam o mercado 
de capitais como uma alternativa.

75%
das empresas emitem 
títulos de dívida¹

Caixa próprio70%

58%

55%

44%

Empréstimo/financiamento 
com bancos

Empréstimo/financiamento com 
bancos de desenvolvimento

Emissão de dívida corporativa

Empréstimo Peer-to-Peer

9%

8%

3%

3%

Private Equity/Venture Capital

Follow-on

IPO

Modelos de financiamento pretendidos para os próximos 12 meses² (múltiplas respostas)

¹Taxa de resposta: 100%; ²5% dos respondentes não pretende utilizar nenhum modelo de financiamento.
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